
Sobradinho vive situação crítica 
Para os moradores de Sobradi-

nho a seca tem sido sentida de for-
ma muito mais drástica do que no 
resto do Distrito Federal. E que 
desde a última sexta-feira, quando 
uma adutora que abastece metade 
da cidade rompeu, tem faltado água 
na cidade. Na quadra 9 a situação é 
crítica. Segundo Nazaré Sousa San-
tos, a água acaba por volta das 
16h00 e só volta na manhã do dia 
seguinte. "Quem tem caixa d'água 
não passa dificuldade, mas eu, por 
exemplo, tenho que tomar banho 
todos os dias na casa da minha cu-
nhada que tem reservatório". 

Segundo informou a Caesb 
(Companhia de Água e Esgoto de 
Brasília) o problema da adutora já 
foi solucionado, mas em algumas 
quadras ainda falta água porque, 
como não chove há 54 dias e o con-
sumo nessa época é muito elevado, 
o nível do reservatório da cidade  

está muito baixo. As quadras 2, 4, 
14 e 16, por serem mais altas, são 
as mais problemáticas. É que como 
a água é pouca, não tem pressão pa-
ra subir. O mesmo problema é en-
frentado pelos moradores de apar-
tamentos em Sobradinho. 

Para o comerciante Valdir Ri-
beiro Souza, a seca pode trazer um 
grànde prejuízo. "Estou vendo a 
hora de fechar o meu bar, sem água 
a higiene fica precária". Adão An-
tônio dos Santos consegue contor-
nar o problema para sua família e 
vizinhos porque possui uma caixa 
d'água de mil litros. "Acordo às 
cinco da manhã, quando ainda tem 
água, ligo o registro e depois du-
rante o dia presto socorro aos vizi-
nhos". O abastecimento de água na 
região só vai se normalizar quando 
começarem as chuvas, de acordo 
com a Caesb. Em Sobradinho, o abastecimento 	gua suspenso às 16h00 


